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Introdução 

    Vários autores observaram larvas do gênero 
Rhynchophorus se alimentando de uma grande 
variedade de plantas das famílias Arecaceae, 
Gramineae, Caricaceae, Bromeliaceae e 
Musaceae em quase toda a região tropical do 
planeta1 causando assim sérios prejuízos de 
importância econômica e/ou ornamental2. Essas 
espécies também são conhecidas como gorgulhos 
e as mais comuns em palmeiras são: R. palmarum 
(fig. 1) e R. cruentatus (fig. 2) no continente 
americano; R. phoenicis (fig. 3) no continente 
africano, R. ferrugineus (fig. 4) e R. vulneratus, no 
Sudeste da Ásia, R. ferrugineus no Oriente Médio 
e R. bilineatus, nas Ilhas do Pacífico (Oceania)3. 

        
          Fig. 1: R. palmarum               Fig. 2: R. cruentatus 

         
       Fig. 3: R. phoenicis                 Fig. 4: R. ferrugineus 

     Visando o controle dessas pragas, sem agredir 
o meio ambiente, este trabalho descreve a síntese 
em larga escala do 5-Nonanol, 2-Metil-4-octanol, 2-
Metil-4-heptanol, 3-Metil-4-octanol, 5-Metil-4-
octanol, 4-Metil-5-nonanol e 6-Metil-2-hepten-4-ol, 
constituíntes do feromônio de agregação1,2,3,4.  
 

Resultados e Discussão 
      
Todos os compostos foram preparados seguindo-
se a metodologia de Grignard5 (esquema 1) com 
elevado rendimento reacional (tabela 1): 
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Tabela 1: Quantidade de reagentes, produtos e 
rendimento reacional: 

 
Br

1-Bromobutano  
60,13 mL (0,56 mol) 

H

O

Valeraldeído  
50 mL (0,47 mol) 

OH

5-Nonanol (33)  
52,13 g (77,02 %) 

Br

1-Bromo-2-metilpropano  
60,90 mL (0,56 mol) 

H

O

Valeraldeído  
50 mL (0,47 mol) 

OH

2-Metil-4-octanol (34)  
49,51 g (73,15 %) 

Br

1-Bromo-2-metilpropano 
71,78 mL (0,66 mol) 

H

O

Butiraldeído  
50 mL (0,55 mol) 

OH

2-Metil-4-heptanol (35)  
63,12 g  (88,29 %) 

Br

2-Bromobutano  
61,39 g (0,56 mol) 

H

O

Valeraldeído  
50 mL (0,47 mol) 

OH

3-Metil-4-octanol (36)  
58,32 g (86,16 %) 

Br

2-Bromopentano  
82,93 mL (0,67 mol) 

H

O

Butiraldeído  
50 mL (0,55 mol) 

OH

5-Metil-4-octanol (37)  
67,93 g  (85,77 %) 

Br

2-Bromopentano  
70,37 mL (0,57 mol) 

H

O

Valeraldeído  
50 mL (0,47 mol) 

OH

4-Metil-5-nonanol (38)  
64,46 g (86,8 %) 

Br

1-Bromo-2-metilpropano  
215,4 mL (1,74 mol) 

H

O

Crotonaldeído  
140 mL (1,67 mol) 

OH

6-Metil-2-hepten-4-ol (39)  
223,96 g (91,76%) 

 
Conclusões 

     
 Os rendimentos reacionais são considerados 
excelentes e os produtos foram obtidos em  escala 
preparativa. Os produtos foram caracterizados por 
CG/MS e RMN.  
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